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Com o SUAS - 2004

·Cria-se um novo reordenamento 

normativo, o que provoca um 

posicionamento inovador, estratégico e 

audacioso para combinar a realidade 

social com as ofertas protetivas.



No SUAS pergunta-se

·Qual campo de Proteção cabe a Assistência 

Social

·Quem são os sujeitos foco desta Proteção  

·Onde est«o estes òSujeitos em alta 

vulnerabilidade e risco socialó



·Apenas em 1990 foram assegurados 

diversos direitos até então 

inacessíveis...possibilitando viver com mais 

dignidade..e se possível, sendo capazes de 

romper com o ciclo intergeracional de 

pobreza. 

·Estima-se que òQuem receber alguma 

oferta do SUAS está sujeito a menos 

desprote»esó.



Desproteção Social

·Abarca as mais variadas formas e

vulnerabilidadee risco social contribuindo

paraque determinadosindivíduose famílias,

não deem conta de por si só, saírem da

degradadacondiçãoemqueseencontram.

(Cardoso e Jaccoud, 2009)



Grupos e situações de desproteção

·Questões Raciais

·Diversidades sexuais

·Pessoas com Deficiências

·Questões Geracionais: idosas e adolescentes.

·Classe social

·Pessoas em Situação de Rua

·Migrantes e imigrantes

·Equidade rural-urbano

·Diversidades Regionais



Faremos um Recorte, com Enfoque nas 

·Causasdas desproteções e 

·nos grupos sociais e sujeitos  de direitos 

desprotegidos... 

·Entendendo o cotidiano das  desproteções 

conectado a estrutura histórica econômico 

e social do país.



Políticas Públicas 

ESTADO
SOCIEDADE

CIVIL



·Quem tem mais influência nas Políticas 

Publicas?

Estado
MERCAD

O

SOCIEDADE

CIVIL



·Vivemos uma civilização do Capital

·Sua expansão e sua lógica é sem controle 
e sem limites

·O Mercado domina a máquina Estatal 

·Estado subserviente e a serviço do capital 
(ultimo período) financeiro

Enfocando o Mercado... 



Privatizado  pelo mercado (Florestan Fernandes)

Pilar indispensável  no desenvolvimento  do sistema 

capitalista

Este sistema n«o vive um dia sequer sem a ôm«o 

ben®ficaõ do Estado (Alba Carvalho)

Estado para o Mercado 



Tomando o exemplo atual:

·Mercado Corruptor(todas as operações atuais)  

O grande capital nacional e internacional. 

·Estado(Se deixa Corromper)nas suas três 

esferas (suas empresas, agências reguladoras, 

BNDES, servidores públicos, partidos políticos 

seus membros e servidores, etc...)  



Estado Patrimonialista

Insuficiente, ineficiente e lento para a 

resolução das grandes questões do povo.

Eficiente e ágil para as demandas da 

acumulação do Capital. 

A democracia representativa, a justiça, o 

parlamento... Todas as instâncias públicas de 

poder... não dão conta de dialogar com as 

demandas da sociedade Brasileira



Estado Máximo (para quem?)

· Período de Estado Investidor (PAC, hidrelétricas, transporte, 
logística, aeroportos). Agravou as crises ambientais. 
PRIVATIZAÇÕES

· Financiadorpara Bancos e grandes grupos Empresariais.

·Reguladorda Economia  tendo como resultado o

* Mercado em processo contínuo da concentração da 
riqueza . Maximização do lucro/diminuição de custos  
(Observar também nos municípios)

·Estado MINIMO- Em contrapartida um Estado 
pequeno. òFalta Brasil para os Brasileirosó (N. Dornellas).



Estado autoritário e conservador

Território de insegurança e desproteções : 

·Remoção de populações, 

·Extermínio de pessoas indesejadas, 

·Processos de higienização

· Xenofobia, 

·Transfobia, 

·Machismo, feminicídios,

·Discriminações, preconceitos, omissões

·Fascismo, 

·Ódios de classe, 

·Menosprezo por regiões.



Contra

· Adolescentes e jovens negros das periferias, 

· população em situação de rua, 

· indígenas, quilombolas, (invasão de mineradoras e do 

agronegócio), (Morro dos Cavalos 9/04 10hs Km 233 da 

BR) 101 ðPalhoça /SC)

· Imigrantes,

· Catadores

· Ribeirinhos, seringueiros, pescadores, marisqueiras, 

ciganos, camponeses...

· Pessoas com Deficiência

· Pessoas idosas

· Assassinato de inúmeras lideranças...



Lançada na XII Conferência Nacional

·Campanha de Combate aos 

Preconceitos contra  as usuárias e os 

usuários do SUAS.



Estado controlador ð(violento?)

·Encarceramento ð(5ª maior população encarcerada do 

mundo)

·Promove o adoecimento das pessoas, buscando 

controlar seus desejos.

(Os desejos, as utopias são saúde, são propulsoras de vida... 

de sonhos...)

* Ocupação/intervenção em territórios

·Controle urbano da moradia popular. 

·Capital /exploração imobiliária...



Estado autoritário, controlador 

·Só permite viver nos critérios dele... (As 
contra reformas atuais demonstram isso: 
trabalhar, aposentar-se...)

·No SUAS: redução n. trabalhadores, alta 
rotatividade, inexistência Planos de Educação 
permanente, fechamento serviços, gestões 
despreparadas...

·Quando os vários aparelhos ideológicos não 
funcionam...agem os repressivos.



Estado golpeia o SUAS

·Cortes no Orçamento

·BPC ameaçado :  Revisão determinada pelo governo 
Temer. J§ de antem«o julga que òos pobresó enganam...

Mais que uma òsimples verifica«oó  antes de iniciar a 
Revisão, publicou esperar economia de 800 milhões, 
com benefícios a serem descontinuados.

·PBF: Listas dos Benefici§rios que òpoder«o ser 
requisitados a devolverem recursosó... 



Estado em disputa...

·Entretanto...

·O Estado não é homogêneo, não é bloco 

unitário...é pleno de contradições

·O Estado está em permanente disputa Polo 

mercantil X polo publico (Carvalho)

·Práticas de insurgência ðrecusar ser negado 

pelo Estado. 



Estado em disputa

·A Espacialização como recusa do Estado.. nas 
lutas pela moradia,

(questão clássica dos MSO) na busca por 
Reforma agrária, territórios indígenas e 
quilombolas,  MST e o atual MTST
(urbano)

·Condição de habitante, de transitar, de se 
locomover, de morar, desenvolver a 
sociabilidade de recusado, tentando fazer 
uma reconfiguração do Estado (Leonardo Sá)



Estado em disputa

· Em cada momento histórico as disputas destes 
polos foram diferentes.

·Seu tecido contraditório se revela nas lutas.  Nas 
resistências... Nos embates...

Vejamos:

·Após a Ditadura militar o pais tinha limitações 
jurídicas para que pudesse agir num Estado de 
direito.

·òAo direito se antep»e um conte¼do socialó

·As lutas dos MSO foi no sentido de construir este 
processo, possibilitar uma Constituinte!



Na CF/1988  conquistamosavanços nas PP constituídas 

legalmente:

·SUS art. 196 (198 ssfala da vinculação orçamentária)

·Assistência Social/SUAS art.203 e 204

·Educação art. 205 (art.212 faz vinculação 

orçamentária)

·Cultura art. 215 e 216

·Desporto art. 217

·Ciência e Tecnologia art. 218 e 219



Na CF/1988  conquistamosavanços nas PP 

constituídas legalmente:

·Meio ambiente art. 225

·Família, crianças/adolescentes, jovens, 

idosos art. 226 ð230

·Índios - art 231-232

·Trabalho art.7-11.



Anos Depois:

ÅDemarcaçõesde algumas terras indígenas e 
quilombolas

ÅSegurança Alimentar e Nutricional/SAN

* Programa de Aquisição de Alimentos. 

* Programa de cisternas...  (Captação da água da 
chuva).

ÅDireitos Humanos: ECA /FIA.

ÅEstatutos da pessoa Idosa. Juventude. Pessoa 
com Deficiência.

ÅSecretarias Especiais de DH: mulheres, afro/ 
indígenas, juventude...



Direito à participação e ao Controle social: 

(Conselhos gestores e Conferencias)

ÅNa Saúde - art. 198 inciso 3º. 

Å Na Assistência Social - art. 204     inciso II. 

ÅNa Educação - art. 206 inciso  VIº. 

ÅNa Cultura - art. 216 parágrafo 1º. 

ÅDa Criança e do Adolescente - art. 227 & 1º. E 
remete também ao art. 204

ÅNo meio ambiente - art. 225 

Å... assim por diante



Direito à participação da sociedade civil   

no Legislativo e no Judiciário:

No Poder Legislativo: (art.14)
1. Voto, 
2. Referendo, 
3. Plebiscito, 
4. Lei de iniciativa popular (art.61parág.2)
5. Audiência Pública
6. Tribunal de Contas (TCU e TCE) art.74
7. Comissões Permanentes...

No Poder Judiciário -

A ação popular (art.5 inciso LXXIII).

No Ministério Público (CF/88 art.127-130)

· a ação civil pública

· o inquérito civil público

Sociedade Civil - Tribunal Popular



·É possível forçar o Estado pela força da Política feita 

pela sociedade ðnuma luta de posições

·Enquanto ações dos movimentos sociais,  com seus 

projetos e suas Utopias por um Estado Republicano

·Forçando a ampliação dos Direitos...

Os ganhos nos direitos comprovou que a 

máquina  Estatal é porosa...



Imigrantes no SUAS

·Quanto ao PBF os enquadrados nos 
critérios incluir no CadÚnico(Oficio 

02/11.02.2014 da SENARC e SNAS/MDS).

·O PAIF e SCFV planejem ações criando 
vínculos destes com a comunidade local.

·Na PSAltacomplexidade ofertar unidade de 
acolhimento para adultos e famílias.

·Competências dos Entes e demais temas 
veja em MDS/SNAS, 2016. 



Pensando no hoje e o amanhã...

Resistir...Resistir

Não podemosnosrecolher...

Enfrentara casagrande...

Desobedecer...

Dialogara respeito de nossasutopias,de nosso
Projeto de sociedade...

Construindo municípios mais acolhedores, a
partir de nosso trabalho, nossa ética, nossos
compromissos...



E quais Compromissos o 

CONGEMAS SUL?

·*

·*

·*

·*

·*


